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Successor do jornal O XUÃO Raiacção e aúminisiracão, Rua do Poço des Neguos Sa 


O TERRIVEL. =X 


Zé: Elles agora lá se mordem uns aos outros, mas os que não o apa- 
nharem atiram-se-me ás canellasl 


AS PROSPERIDADES DE PORTUGAL | 


Entrevista com 0 Ex.es Sr 


Foi o continuo «o Sorrizom | 
quem nos acolheu á porta do | 
ministerio. Declinámos nome e | 
profissão. | 

— «Ah! Hoje não é dia de S. | 
Ex. receber, contudo eu vou fal- 
lar ao secretario particular.» — 
Sahiu, e passados uns minutos | 
voltou. Fomos introduzidos no | 
gabinete do secretario particular, | 
o elegante Dr. Chapeu Alto o | 
qual amigavelmente nos ofereceu | 
um fauteil e pediu a gentil fineza | 
de aguardarmos uns instantes o 
presidente do ministerio. | 

O «Sorrizor continuava a in- 
troduzir gente, negar e illudir 
delicadamente os papalvos. Ex- | 
cellente continuo. O secretario 
particular, cumprimentava afavel, 
cordeal, polido todos que se in- | 
troduziam. Magnífico secretario ! 

Por fim S. Ex do seu gabi- 
nete adamascado auctorisou-nos 
a penetrar. O fim era uma entre- | 
vista ligeira, dois dedos de cavaco | 
sobre 6 paiz, as industrias, o co- 
mercio, fomento, e administração 4 
tudo emfim que pudesse interes-/ 
sar todo o leitor bom patriota. 

E elle, afagando à pera brart- | 
ca, muito vivo nos olhinhos es- | 
pertalhões, negros e faiscantes, 
impecavel na sobrecasaca negra, | 
cabeça grande e corpo de creança | 
começou : 

— «Ah meu caro amigo, meu 
caro amigo! E' precizo muita | 
vontade para roubar assimalguns | 
minutos aos nossos afazeres! || 

Sabe lá! Um governo em ves- || 
peras d'eleições tem milhares de | 
coisas sobre os olhos, tem de es-., 
tar como Deus em toda a parte, | 
illudir uns, dar bonbons a estes |, 
e fazer festinhas gatas áquelles... 
porque emfim os politicos são 
como as creanças, sabe? 

Precizam muito mimo. Agora 
prometi eu ao Antonio José que | 
está insuportavel de rabugento | 
uma caixa de chocolate se elle | 
apagasse o archote, e passo a | 
minha vida a beijocar o Affonso | 
para Reenar ao Brito e não se | 
pegarem para ali á bulha! Ai se 
não fosse a minha arte de ser | 
pae!V Emfim... Mas 
reparo. O meu amigo 
que o motivo da sua vizita era | 
saber das prosperidades de Por- 
tugal não é assim ? 

— «Exacto... industrias, ar- 
tes... 

— «Industrias sim... disse, Im: 
mensamente desenvolvidas! Ca 
cula lá. Hoje em Páftugal o que 
ER 
ministerios, repartições, escolas... | 
é um fabrico colossal! Nos tem- | 
pos da monarchia fazia-se azeite | 
nos comícios para se poder ou- 
vir qualquer coisa, hoje desen- 
volveu-se a industria da bomba. 
Estamos muito adeantados. Penso 
mesmo em mandar até á Russia 


a uma escola nihilista o meu pre- 
zado amigo João Borges para se 
aperfeiçoar. 

Desenvolver a Republica a in- 
dustria dos meninos facilitando 
o matrimonio dos reverendos, e 
baixando os direitos — salvo se- 
ja—dos que veem... de França! 

Já agora deixe-me dizer-lhe que 
este anno temos um anno pros- 
pero para a agricultura, e fóra a 
questão duriense. 


Por todo o paiz a castanha tem | 


sido magnifica, sendo de esperar 
ainda larga colheita. 

Do parlamento sahiram bas- 
tantes mólhos de broclos que... 
ninguem entende e espera-se um. 
anno excellente em ameixas... 
que a polícia tem de conserva 
para a primeira occasião. Em 
suma o governo não Se tem pou- 
pado aos enxertos, como vê. A 
batata tem estado cára, temos 


de importar bastantes para as | 


eleições e quanto a tomates pa- 
rece-me que vamos ter um anno 
com muita falta d'elles, 

— «Ha um projecto sobre pes- 
[EA à 
—Por emquanto ainda não. 
Estamos trabalhando . Não 
vê que o nosso pôvo ainda não 
tem o peixeespada necessario 
para'a sua vida e temos que le- 
galizar a pesca dos monarchi- 
cos... nas aguas turvas. Mas 
depois de termos a nossa esqua- 


dra, a ponte sobre o Tejo, a Ave- | 


nida marginal, 'e o Arsenal na 
Outra Banda... 


— «E as obras de Si» Engra- | 


cia acabadas... . 

— «Exactamente... O que deve 
estar tudo: prompto para Setem- 
bro se o póvo votar nos demo- 
craticos.. 

— Mas... então! E a liber-: 
ás eleições 2- 

— O senhor não é 'democrati- 
co? Creio que sim e por isso 
dizia-lhe isto para o r. Mas 
a verdade:é que tudo se realizará 
para setembro se O povo votar 
nos evolucionistas. ., 

— «Perdão. .. perdão. .. Ali- 
berdade do governo. 


— Tambem não é evolncio- | 


nista? Diabo! Pois é o que lhe 


| digo, Para setembro tudo con- | 


cluido se o povo votar no unio- 
nismo.... 

— Oh! doutor! V. Ex. está a 
chuchar com a tropa? 

— Oh meu bom amigo! O que 
é precizo é viver bem com to- 
dos. Quer o meu amigo O logar 
de administrador do concelho do 
Bombarral ou governador civ 
de Villa Real? A Republica ne- 
cessita homens de valor como o 
senhor. 

— Oh! Doutor! !. Queria antes 
que, continuasse. a nossa entre- 
vista. Por exemplo sabre desen- 


| vir falar n'essas porcarias! 


| amigo, adeus, adeus, comprimen- 


| ALTO AQUI | 


dade com que V: Ex preside | 


volvimento de fontes de explo- | Salão da Trindade. Pode ser que 

ração... | pegue. Assista a 3 sessões e de 
— Isso vae bem. Continuamos | fitas compridas. 

todos a ser explorados. Olhe por |  Uméelina — O mau cheiro dos 

exemplo... | sovacos talvez passe com agua 
— À agua de Rodam. | do contador e sabonete, medica 
—Quai! Não me falle nºisso ! | mento util e barato. Se assim 

Eu estou n'essa questão d'aguas | sahir, recomendamos, agua das 

todo Camachista. Nem quero ou- | Lombadas e sabão macáco. 


ES 
— Bem, bem, Dr. por hoje | Utilidades 
basta. Creia-nos penhoradissimos | peite créme — Põe-se na 54 pagihia 
e || do Diario de Noticias um anuncio pe- 
— Muitos cumprimentos a Sua | díndo uma ama em primeira boca e 
Ex. espsa é meninos. — | amplos armazens de laticiios, Che 
E « | gando a cara mugese com um au 
— Eu não sou cazado, V. Ex. | qum guarda republicano e põe-se o leite 
equivóca-se... ao lume. Pega-se n'um vestido qualquer 
— Mas é como se o fosse, meu | créme, corta-se aos pedacinhos e dei- 
ta-se no leite, junta-se-lhe assucar, ovos, 
azeite e um dente de alho e manda-se 
ixóte do lixo, compran- 


tos à todos. Saude e Republica, 


sim? | duas duzias de qu 
— Até á vista. Saude e Repu- | das de Cintra do homem das bombas 


digas 7 inda | e Eubaboni= Bag “em mondo 
assámos ainda junto do Cha- | vijo e'abobora menina, ou senhora, tanto 
peu Alto secretario particular que | faz que seja viuva ou solteira ; não ha 
nos cumprimentou cortezmente e | vendo abobora pode-se substituir por 
o Sorrizo veiú-nos depôr á porta | came de porco. 
Em seguida faz-se um môlho de man- 

& acompanhou-nos largo tempo | teiga, ou de banha e no cazo de não 
na rua! | 

| 

| 
D'OUTROS | 


ver tambem banha, azeite ou unto. 
Sob o ceu azul era... um Sor- | havendo nada d'isto não faz grande dif- 
rizo-amareilo. ferença. Deita-se n'uma travessa uma 
E abalámos chaveria de arrêz de La de 24 ou 34 
abalámos. conforme haja. Havendo dificuldade em. 
arranjar o arrôz pode-se deitar 
macarrão. Não havendo á mão estes ge- 
meros substitue-se por grão e não havendo. 


Reporter 


GRAÇA não se deita nada o que não dá tambem 
| grande questão. 
(imitações do Mospanho) | Misturase tudo e serve-se a abobo- 


que arrôz é agua ! 


A 


A Modesto, 


Iv 


) 
Mariana, um certo dia, h EM 
Tropeçando -. ás... caiu! | Era uma vez... 
Um vento forte corria -. 

Eu não sei o que se iu 


Que toda a gente se ria! 
Porto. Eduriso. 


Ao microscopio 


O Moreira d'Almeida disse, 
| nitma miseravel baforada de odio 
| é de inveja, que o maior castigo 
| que poderia apanhar o sr. Carlos 
| Gomes era ser eleito para a Aca- 
| Mdemia de Seiencias. Está redon- 
| damente enganado o insignetram- 
polinciro: isso não era um cas- 
tigo, era uma consagração; — o 
| verdadeiro castigo e o maior se- 

ria-ser acionista de qualquer Com- 
| panhia com o Moreira d'Almeida, 
D. Genovéra — Recebemos a | na gerencia. Aquilo onde chega 
sua carta. Quanto ao pedido da | é uma limpeza geral... Que o 
receita do leite créme vae n'ou- | digam as vitimas do Banco Lu- 
tro local e cerca do Suor de seu | zitano e da Companhia dos As- 
marido recomenda-mos-liecarmás | sucares de Moçambique 
separadas, ou elle que uze camiza | —O) João de Menezes, que é 
para evitar isso que V: Ex. diz. | uma das figuras mais antipaticas 

Aldegandes — Muito nos rego- | do onanismo, como provou quan- 
zijamos de saber que Seu primo | do declarou que combatia certo 
tem um coração... taludo e lho | proje:to de lei só para ser de- 
depôz nas s vzmãos. Não sabe- | sagradavel a alguem, que nunca 
mos que co) havemos de | lhe fez mal, já anda a contar que 
dar. Se o tem nas mãos e o ama. | irá para a pasta da marinha, se o 
fação feliz e gozar, senão diga: | Brito Camacho abichar o poder. 
lhe que é uma menina honesta e | Ali já não ha só asnidade doublée 
recôlha de nôvo o al faludo co- | de malvadez: ha demência... 
ração ! | — Não sabemos se conhecem 

Miranda. mais: nova — Vá ao | o Alexandre de Barros; que an- 


RJ. FIRMO 


Rua das Gaivotas (Conde Barão) 


Era uma vez... 


Consultorio das damas 


| Fazem-se com a maxima perfeição caixas de papelão 


por medida para acondicionar qualquer objecto 
dEle pirão os Ú 


* BIBLIOTHECA D'O ZÉ 


“Amôr e Hysterismo 


A SAHIR BREVEMENTE 


Collecção voluptuosa. Um volume de 72 pagi- 
nas, ornado com 4 sugestivas gravuras e uma explen- 
dida capa a côres 


100 RÉIS 


da com as mãos no ar, por um 
milagre de equil ibrio, Poisesse 
pae da patria, tambem conhecido 
por Alesandre dos Burros, toi 
ha tempos coroado com uma c 
rôa de alhos pelos proprios eli 


tores. O homensinho ficaria mais | 
grato se a corôa fosse de palha, | 


| porque, ao menos, sempre lhe 
servia para o jantar. 

—O José Barbosa, o tal que 

disse, quando veiu a Republica - 


nisto agora é nosso e tambem | 


queremos comer,» tambem fez, 
no parlamento, uma figura bem 
reles, quando combateu o pro- 
jecto de lei que legalisava a situa- 
ção dos gabinetes dos Ministros. 
Má fé, ignorancia e descaro fo- 
ram as armas de que se serviu 
para satisfazer os seus infimos 
ódios, no que foi acompanhado 


pel 


Alexandre de Barros. Que! 
em só o Brito Cama- 


Er patroa «ampanha contra a ma- 
landragem - que faz da política 
meios de servir interesses cri- 

“eminosos e de infamissima arma | 

*eantra os gentinos patriotas. 
2.º8Oxalá que o paiz, nas prox 
mas eleições, mostre que com- 
preendeu o alcance dessa campa- | 
nha, votando, apenas, em gente | 
honesta e completamente estra- 
nha aos partidos. 


ç 


/ 


Batteriologista. | 


Tirante 0 tão discutido ruperazitique 


se mereceu os aplausos de uns, foi cri 


mpnarólia, < Es, 
A monarchia legou-nos uma adminis- 
tração pessirhas Hoje não está melhor. 

* bem certo que as grandes emprezas 
levam annos à constituirem-se; mas em | 
4 annos de novo regimen republicano a 
administração publica devia melhorar, 
Se suprimissem todas as despezas inuteis. 


Mas não po 
m-se mais empregados pu- 


Nomeié 
blicos quando os disponiveis, supras ou 
adáidos custam centenas de contos, que 
todos pagamos para mantermos um fin- 
cionalismo, onde se abrigam centenas de 
parasitas. 

A obra grandiosa dos estadistas repu- 
blicanos, tem-se limitado ao augment 
das despezas publicas, | 

A administração economica que pro- 
metteram no tempo da garoia comicieira, 
não vingou. 

Emquanto se gastam cerca de 845 con- 
tos com a guarda republicana e quasi | 
mil com a polícia de segurança, que nada | 


Segura, pois mem sequer põe no seguro | 


a gatunasem que por ahi enxameia, gasta 
apenas com à saude pnblica 166 contos! 
E JOgá. contos “com a asistncia, são 
uma grande pobreza. 

as para e fazer uma ideia do que a 
nova administração gasta, basta ler a 
relação que abaixo se segue. 

Só no ministerio das finanças ha 588 
funcinarios disponíveis, supras ou ad: 
didos que custam ão pejz mais de 200 
contos! = 

No emtanto ás nomeações e promo- 
ques não teem parado. ú 

Vejamos este sudario 
o constibitinte, 


os fiporios João de Menezes | 


trair taes bicharo- | 


tem nutrido uma || 


| 


to | 


que devealegrar 


Serro e direção geral da fazendo pablica 17 em | 
a OSSO 


f 


esourariis dos concell 
é bairros de Lisboa 15 
tos. E: 
| Pagado mi 
guerra 1 dito 
| Supranumerarios qu 
sitaram dos paços rezes 
15 ditos. EFOtA 
Direcção geral da contabilt- 
| | dade publica 43 ditos. 
Direcção geral da estatisti- | 
ca e fiscalisação das so- | 
ciedades anonymas 10 | 
| ditos. = 
| Direcção” geral das contri- | 
buições e impostos 4 di | 
EE 
Serviços de finanças nos 
|| | districtos e concelhos 99 
ditos. ..... 
Junta do 
| ditos. 
| Conselho superior da admi- 
|| “nistração “financeira do 
| Estado 15 ditos...... 125005 || 
| Direnção geral das aliande- ] 
gas S ditos... ooo. 27005 |, 
Serviço “interno das alfan- 
degas 57 incluindo os em- | 
prégados da fiscalisação 
do municipio do Porto 
que fransitaram para 0 
Estado... 
Alfandega. do 
tos. 


8.405 
13445 |) 


41151540 | 
24005 | 


] 
17421810 || 


| Serviço de Trafego 43ditos  17.70785 
Serviço maritimo das alfan- | 

degas 145 ditos o l64535A 
Fiscalisação dos impostos - | 

de producção e consumo. 

nos Agores e Madeira 6 
ditos. 
Idem idem dentro das bar- 
reiras de Lisboa e Porto 
|| Feitos. 
Fiscálisação da cultura do 


4,0805 


tabaco do Douro 1 dito 20148 

Guarda fiscal 1 dito....... LI6S |, 
Safe ima | 
do e-eontrastaria 30 di- 1 
fos. ju voo 14890541 | 
Cáixa geral | 

ditos. 2,5005 

202.089546 || 
eng] 

iso rela de] 
Ri doa ot não | 


! 


Escrevem-nos da Capinha, concelho do | 
Fundão, dizendo que ha ali um tal Ma- 
nuél Pereira da Cruz, que É uma especie || 
«de mentor da junta da parochia e prote- | 
tor da mesma junta. à | 

Ha dias o individuo em questão diri || 
giusea Antonio de Carvalho e disse-lhe: 

—Sr. Antonio, como vocemecê não 
tem filhos, peço-lhe para deixar os seus 
haveres á junta da parochia. 

- O Carvalho respondeu-lhe : 

— Sr. Manuel, O seu mano que não 

| tem filhos, que Ilvos deixe, visto ser mais 
rico do que eu, que tenho sobrinhos po- 

Mas o mais engraçado do caso é que 
O irmão do tal Manuel tem testamento 
feito em favor d'este. 

O Manuel Pereira da Cruz irares da Ro- 


quem 
rei, aquelle parvená de meia tigela (ás 
sopas do irmão) julga-se rei da Capinha, 
elle que só possue um olho e que é mat 
como os bichos... 


Alguns jornaes fazem accusações cons | 
|| eretas ao sr. Daniel Rodrigues eaalguns: | 
|| formigas que o rodeiavam quando gover- | 
|| nador civil de Lisboa. 
|| Presumimos “que seja verdade o que 
|| se diz. 
|| Sô resta à justiça proceder e processar 
os criminosos. | 
'Não se póde permittir de modo algum 
que atitulo dedefender o regimen, se vio- | 
| lea propriedade, seespanquem cidadãos, 
se prenda a torto e a direito etc. | 
emocraticos no poder será o fm 
“fatriae, dixia ha dias um colega. 
Talvez! 


Jean Jacques. 


1.445 | O 


EL 


Julio Dantas 


Poeta de mão cheia e lheiras Jundas: 
Sghido do Nada sahiu-lhe a sorte no «1023» que o fez deixar 
20888 || de andar com a Severa em Ceia... dos Cardeaes e passou a fre- 


quer os Serões. .. 


Os sens versos são como pel 
| e m'oatros tempos antes de ser escriptor parece que foi esc) 


da Larangeira. com fidalgos como o D. 
famoh de Copichuela, e outros. ; 
talas de rosas... de todo o anno, 


vão. 


na Santa inquisição tendo dado: a sentença ao que morreu de 


amôr! 


Por traz d'um reposteiro verde e vermelho deu seu primeiro 


sivel que chegue a ministro 
Como se vê não é conse! 


121158 | beijo na Republica e dedicado assim'á Pá 
da instrução. 


ia Portugueãa é pos- 


r de estar no Conserya- 


dor aj 
torio. Pelo contrario é uma destas R uras de'hontem é hoje que 


se impoem 


Eroicas de apart 
Tiro 


Este sport de uzo corrente em 
qualquer parte onde se encontre 
um amigo de se encostar ao pro- 
ximo. 

Ha varias especies de tiro no 


sport. Ha tiros pequenos até dez | 


tostões e ha tiros de grande al- 


|| cance. Tambem ha tiros de duas 


ou tres parelhas. As duas primei- 
ras especies efectuam-se em qual- 
quer local. Aborda-se um 

lheiro pergunta-selhe deli 
mente pela familia e diz-se: «olha 
lá tens ahi quinze tostões queme 


pela largueza -de ideias! 
seus ultimos trabalhos o saúdamos. 


q 
| 


| 


astidão de valór. Pelos 


F.de T. 


empreste que eu depois te pago !» 
Ainda ha O Éiro ao alvo € o firo 
aos pombos. O tiro ao alvo reali- 
Sase na feira .n'umas barracas 
profusas sendo os alvos panellas, 
lixões etc, com um ferrinho en- 
Cimado por uma hostia ou pas- 
tilha. Paga-se um tanto, pega-se 
n'uma espingarda ainda de me- 
nos edade e faz-se fogo quer di- 
zer faz-se chumbo porque não ha 
alli nada que se pareça com fôgo! 
Se se accerta na pastilha sae de 
dentro da caixa um boneco muito 
mal feito; riem-se todos que es- 
tão em volta e o dono da loja 
vem-lhe aplicar nova pastilha. O 
tiro ao canhão faz-se tambem 
alli; servindo para dar cabo dos 
ouvidos da gente, Este tiro ao 
canhão podem os leitores execu- 
tar em casa se tiverem sogra. 


Ve 


ANO DE CREDITO 
ERIKA 


A melhor maquina de escrever 


460 réis diarios 


fendas a pronto e a prestações 


18, do Tombro, 124 — LISBOA 


Rua dos Fanqueiros, 263, 265 e 267 
1.º quarteirão vindo da Praça da Figueira, lado direito) 


— FABRICAÇÃO 


DE BANDEIRAS — 


lã, nacionaes e estrang. 


Encarrega-se de fardamentos 
fatos para homens e creanças 


; pannos, cheviotes, 
e mais fazendas de 
as. 


Grande combate de box acero-formicida 
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 Cá.. macho, se queres applar 40 depntados, apita a tempo. 


feias. O tiro aos pombos é diver- | 
E Entorrao em negra "ibrante luzidin, Logo de ma- 
|| nhã cedo o velho padre cur: 
|. és um mel'o de bico amarello ! 
Aguia — Ave mensal que se publica 
| no Porto com illustrações, Tambem ha o 


Piadas robustas 


Aguia d'Ouro, —restaurant con | 

Spot da ceituado! Ea 
al —. 4 Gaeneiro — Cacique eleitoral que 
o O ore te Re TIN imadamente .. com batatas € 


Cabra — À mulher da Hortaliça que 
berra que tea uma dita. Achava-se este 
anime! nas. torre da Universidade, 4-| 
chamar os... urso 

Formiga — Animal domestico que. | 
na política é damninho e cm casa vae 
aos dóces. Com cuspo e geito -. dá-se | 
cabo da formiga branca e com pós kea- 
ting. .. da formiga pretal | 

Bôde — Animal feio como um disto, 
porque o diabo tambem é feio como um 
bode? 

Lébre—Animal que os cáes de caça 
e os mentirozos levantam para assustar 
à população. | 

Phôca—Mamifero que é avorento | 
atéao ponto de tendo rendimentos ir ga- 

à trabalhar no Colyseu co- 
mendo caropaus. Já é ser fõos/ 

Crocodilo — Animal” desunado é 


Realisa-se no proximo domingo a | 
ultima festa darserie que a dirceção 
deste Club lêvou a eifeito durante 
os mezes de maio € junho. Esta 
festa Constirá duta ssrau seguido 
de buile, 


Em pleno júlho um sarau | 
de sport 'que puxe do peito e a | 
seguir baile deve ser... festa | 
para dar que cheirar à... sova- 
quinho e suór! y 


O dos soccos. 


Atlantica | 


Companhia de Seguros | 


sc. 500:000$ 
Séde no Porto-—Rua 3) de Janeiro, 157 
Seg; rfaritimos, 


ingl «Lagrimus de crocodilo»! D'este 
réptil é que veiu o ditado! «quanto 
m is choras menos lugrimijas... do cro- 
codior! 

Camas “Animal que se uza em 
construção civi« Com um camardo é || 
uma corda enforca se uma pessôa. Com || 
um dêdo pesca-se. . do marte | 
/ Fiel amigo do povo, Ral- | 
alo; 


o tanto que lhe pôem 0 Rgado em | 
armigo, que se encontra 
Reator 3 


Não se vende, nem se dá, “e é um 
estende-se o | 


ra Ânimal que é burro e caval 
branco “e preto, ás risquinhas e se | 
tostão O metro para vestido de | 
êreanç 5. | 
sm bon: orient 551) 

5 ido — Animal que por causa do 
crio Ca todo nojo Mera | 


dg; 
Burro — 04 
amigo, o nosso cito, q 
“az 0 que nôs queriamos. A mulher guar- 
da dinheiro ;,.+ quem nos dera ter.,* 
a burr: . - 
Onça — Anitnal que habita as algi- | 
beiras dos homens e a Companhia dos. 
Tabncos. Ha as de meio tostão e de tos- | 
tão, ; | 
Papagaios > Passaros que fallum 
pelos cotovelóe. embora não os tenham. 
Deputados e Senadôres que palram, Po- 
de-se enc ntrar esta ave, entrê as per- || 
nos (das. creanças pequenas, junto das 
raldas, ao 
Borbolótas —Leviaas que ora 
pouza aq uba ali. . - Nabai- 
xa a policia andá de noite á caç . « das 
borholâras! — R 
Cachucho — Peixo que brilha nas 
mãos dos brazileiros ricos. A Maria ti- 
nha um gato que Jhe arranhava 0 ..... 
onde, o leitor não tem nada que metter 
o marie! 


sajste um cdgado ly = = 
Carao: Molusco que hubita as 
ercanças novifas a cair da cubeça ! Zoe 
riste economico que anda Gom a, 
costas, Ha petires com caracões | pos! 
áta — Animal que não é caro. 
Uza-se n. «Louça'de ferro, bôa é... nas 
mobilias bõas e. ... em tudo-que É bom 
é barato: Uma coisa que não É debate é 
acira -. matado! jo 
Mosquito—Sufente a mosca Quan- 
do ha zaragata é cério haver mosquitos .. 
por cordas. 


Era uma vez... do 


Manteiga das ilhas 
Réóis 800, 880, 960 « 1000 
frandos Amares das has 
R. 8, Bento, 120 a 130 


qedontta — Passira poúco cheiros. | 
vale der ue mosto. 
“Cameilo SAnitl nosso conhecido | 
que à toda a hor encontramos na fuz é 
apartamos a mãof x co 


Erá uma vez... 


monstrado 'que eram estes que não tin- 
ham razão nênhuma ; por. isso apres- 

ram-se em conceder reparações e o 
representante ioglea declarou que és- 
tava sarisleito e que se esqueceria o pas- 
sado, sao 

O rei ido Sião ficou contentissimo-ey:| 
em parte para testêmúinhar o seu recon: | 
hecimento, em porte tálvez tarhbem pa- 
ra apagar 6menor veztigio de déscon- | 
tentomento que a Inglaterra pudesse 
experimentar a seu respeito, quiz envi.. 
ar é rainho um présente, o único meio 


A curiosa hisgoria 
me contada páp cimento feito | 
ocasionalmente. Rg pio de fer: L 
Era um sujeito de fydiá de seteíta an- 
nos, é a sia ph a francamente 
boa e honesta, o ave é | 


| 


jundo as idéas Orientues : esse presen- | 
e não deria-ser simplesmente régiede- | 
|.via ser: tambem de. uma régia tragscen- 


6 — Pessaro que eu conheci-o, | 


lhe dizia; | 
| 
| 


| mo Porto o automovel são a 


qualquer pessôs lhe di. «sempre ce | 1 


| Durante 


| Seguro de gprsiguar um inimigo, Ses, [mê 


VINHAS 


Magnífico sortimento 


| je: 


51, R. dos Fanqueiros, 53-44 


Ourivesaria e relojoaria 


OURO A PESO 


otos de ouro, prata e brilhantes 


R. de 8. Julião, 46 Lisboa 


Il 
| Iresta vez, 


Dizem os períodicos: 
MEXICO, 16 de julbo—Todos os 
membros do gabíneie deram a ssa demis- 
So(Havas). 


Br.vo ssu Antonio Zé d'Almeida, viva 

seu Vasconcellos e Sá e sem Celorico ! 

| Com que então vamos ao pod'r, desta 
| vez 


Gente bon e gente ma 


Para os evolucionistes os que atacaram 

malha, 

Erupos vadios e a escoria da sociedade: 
Para os democraticos os que atacar: 


honrada, 9 póvo são os que deram pol 
mas no Porto, ” 

Os provocasores, os infames são pera | 
os demograticos os que deram p Imas 
no Porto. mero 

que afacarhm o Mundo são o póvo, 
2 Ea honesta, para os evolucionistas. 
que 


m, idem para os democraticos os | 
Vert és rorocadoreaso Por, | 
iarami e apúparam.” í 
Oorentaccam a Brasileira uns ma- | 
landro%, Vimná caalha de que se não po e | 
viver á m&ceE pepara os demiératicos ; 
gente límpa pára os evalacionistas. Os 
que atacaram lá dentro, canal! 
formi 


E cs VR 
As bordo d'um paquete Visjam 
dividuos de racionalidade diferente, 

Um é frânciz, o outro espanhol. E; 
folitica, discorrem sobre astrono 
abordam a filosofia = chegam, por flm, ás 
variações «do tempo, 

Nesta altura o francez exclua 

«Você não calcula! Em Paris, cinco 
minutos depois de chovêr, as ruas estão 
completamente sêcas!... (+ 

Resposta do espanhol : Olha que gran- 
de coisa ! Em Madrid > cinco minutos 
aúfes de chovêr já as rias, estão comple- 


Erirpréciso esperar algum tempo pa- 

ra pereitir ao elephante o reparar as 

suas forças, antes de. proseguir a via- 
Durante quinze dias tudo correu be: 

| ms depois começaram os meus infor- 

tunios. O elephante branco. foi rou- 


dado! e 
A m-me no meio da mole p 
| ra nie participarem essa horrcrosa des. 
ns nstantes fiquei 
tgnitos” sem . poder calir em mim 
'e da minha anciedade : via- 
-diavelmente perdido ; em se- 
“aulda, porem, recobrei o meu espírito. 
Yi “rapidamente o que tinha à fazer ; 
| póis não havia senão uma coisa a fazer 
ra um homem intelligente. Embora 
Foste tarde, cobria Nóva-Vork e con: 


Jena Sae 
ngr Cacteterido que 0,de 
há ante branco? 


—oO senha 
elephante brane 
vo d'equelte pi 
do para os 


ojos reis poJem 
possuo e qu uitos respeitos su- 
perlor ao rei, VIE como é objecto, não 
sómenie de 'dignidades, mas de culto. | 

Pois, muito bem; ha cinco annos, | 
quando se levantou à questão a propo- | 
sito da fronteira entre a Grá-Bretanha | 
e os siamezes, foi manifestamente de- | 


1 


e de forma atarracada, e quando refle- 


| xionava profundamente, tinha um mo- 


Para os, Grolucogisas a fato bio i 


DD ——————— 


9 9 Ferro, chumbo! ou latão 


RES 

Chamaram aos evolucionistas o Zar- 
tido do archote « da agua ras, Já lhe ou 
| vimos chamar Philarmonica des lagar- 
| tos e ha quem lhe chame... astobio, 
|| O Celonco Gil c :ama-lhe. .. um figo, 


As barbas do vizinho nw- 
der 


Cal 


K emo um ratinho o sr. Coma- 
chos “ais fraquinho e não tem. 
sera il ema tão cedo, tem os 
lhos fãos na ideque eles se matem. 

] tro para = só elle ! 
Dejiis de subír havia de dizer achan- 


| nstglldo, no / poder 


AViddora ferida 
O 


Dizem noticias da extra 


MILÃO 20.—A avigdora Baroneal X 
subindo n'am  biplaso «cabia da alt 
“de 50 metros. rastando o balxo ventre 
| (Correspondente), 


Uma mulher ntaquellas alturas, quando 

cae... O menos que lhe sucede é um 
no baixo ventre 1 

se vires u baroneza perdida, ... 


O presidente da republica Mexicum, 
lebre Huerta emitiu se, 
. Bernúrdino... aproveite... vá 


| de trens e 
funerarios. 


pr 


s 


azerem o recibo 
que lhes toi apresen 
tado pélo correio, afim 
de evitar despesas e 
demoras. 


Era uma vez 


dedos, que nos 


| especial air os sobr'olhos e 
| a convicção de 


| fionça E deu-me: 
Esepliqueilhe o à 
to. À asigha decloração bão a/cbcimo- 
| veu” de nenhum modo ; não teve mais 
|| effeito. apparente sobré o seú sangue 
írio de ferro, do que se eu tivesse ido. 
| dizer-lhe simplesmente que me tinham. 
| roubado o meu cho ; offerece-me uma 
Cadeira, é d'sse-me dom iranquillidade * 
— Peçohe. o favor de me deixar re- 
fectir umemomento. ú 
ito isto, 


m 
que «ouvi durmte os seis ou gte/mini 
| tós que sé seguiram. 7 
No “entrétanto, o Inspector” estavas 
| abysmado nos seus pensamentos. 


| (Contimias) 


De borla 


Theatros 


AVENIDA: Reapparição da o 
“do grande guest der de Mas | 
CA Continua obter 
mas sos omasota revista Bm | 
DEN THE e] 
SE 
reprise à Opera cómica o Burro da sr. | 


Aleaide. 
COLYSEU--Festa do tenor Pase 

quini. Representa-se a opera comi 

Capricho cmtigo, | 


ereta | 


Cines : 
co TERRASSENSA Gt de grande sucçe- | 


“TRINDADE Fitas escolhidas pro- | 
grama variadisamo e preços populares 
CENTRAL Masc 


do Crime fita 


as lidas do melhor 


“COLIMPIA:— Esperinio impristente & 
nome duma fita que hoje se estreia 


— tato — 


tampo Pa 
Quinta-feira 88 ás 21 e meia 9 e meia da noite | 


2 Grandiosos e eytraordina- 
rios espectaculos nocturnos 2, 


Um renhidissimo combate de 


OX 

pelos boxeurs Eustache, um dos | 
melhor pesos médios da Fran- | 
sa e Harry Coper . americano, | 
que nunca foi batido por knoch- | 
out, | 

Este combate será, em 15 ro- | 
unds de 3 minatos, sendo as lu- 
vas de 5 onças. Os boxeurs di 
la uma bolsa de 300 esca- 
as. ? 


DISTRIBUIÇÃO DOS TOUROS | 
1.º para José Casimiro | 


24 Raio Theodoro e M, dos San- À 


a? pa Lubiano e Ribeiro Tho- 


a PER an 


» para-o espada Hypolito: 
E para José Casimiro, 
7.º para Malagueno e Leopoldo. 


Ultimas Noticias == 


(Do nosso correspondente especialissimo) 


Oh! 


FEZ, 20— Um soldado. hes- 


panhol, completamente isolado. 
fez fugir á sua frente perta de 


seis mil marroquinos. Tem sido | 


muito elogiada a valentia do ou- 
sado militar. —Z. 


> 


NEW-YORK, 19. —Telegram- |: 


ma de Londres dá como presa 
uma terrivel snffragista. Na bos- 
ca passada, á sua residencia, fo- 
ram únicamente encontrados uns 
tomates, que não se sabe se fo- 
ram roubados ou se pertencem 
á endiabrada mulher. — Z. 


ALFREDO DAVID 


678 8 Encadernador e dourador 8% 

*Dificinas movidas a etectricidade +. 

|k Serpa Pinto, 30, 32, 34 € 
R, Ancústa, 8,44 


gados de cjcorrentes, etc: 


“antonio AUGUSTO MENDES 


ei 


ARMAZENS DO ROCIO 


“Cold.Créme 


101, Rua do Ouro LISBOA 


Que seria? de Cauanza enguliram esta ma- 


5 «../| nhã, de um trago, quinhentos 
LONDRES, 20—As sulíragis- | puertiotas. Estão agora fazendo 
tas, indiguadas com um Fabiano | à disestão. = Z, 
 indig 10 || a digestão. — Z, 
anti-feminista, fizeram-lhe hoje S : 
uma partida tão cortante queh Vida diplomatica 
torna o dito Fabiano absoluta- | BERNE, 20—E'esperado aqui 
mente impotente. — S. por estes dias o illustre diplo- 
mata O Melro, auctor do ceie- 


Obra feita! 
BERLIM, 20 Foram encom- | D'e, tiva ad RA 


mendados pelo cidadão portu- | pas assistiu hoje no Ba-Taclan a 


fez Antonio Zé os seguinies ar | um concurso, de panbes du Jnu- 
o 45 


tig 
EL 1 archote inflammavel e E; 

Teyoluçãosinha em 24 ho" Ma pRiD, 22—Deu á luz uma 
| creança do sexo masculino a rai- 


| ras Z. 
] Bom appetite ) ce ESA E' 045 da 1.º sé 
je 


17. MEXICO, 20—0s partidarios |) 


Rocio, 78-79-00 e Rua Mova de S. Domingos, 33 
J. Mattos 


A maior casa do Rocio eique tem sempre um colossal sortido em todas as suas sec- 
qões des Jãs. mercador, fanqueiro, retrozeiro, camisaria, malhas “e gravataria. 
Sempre preços com quê ninguem pode competir, sempre novidades, sempre preços 
fixos é sempre variedades” RICD de o Matton 


“Albert Simon 


Com selo VITERI 
0 mais perfeito artigo de toiletto 


Branqueia, perfuma 
e amacia a p 


Tira cravos, pontos negros, borbulhas, 
cieiro, panno, vermelhidão, aspéreza. Re- 
fresca os pés em seguida a mfarçhas pro- 
Tongadas, amacia “as. calosidades é a pelle 
rugosa dos joelhos e cotovelos, Combate o 
cheiro acre da transpiração gos pés, mãos. 
€ sovacos, Cura e obstira assadura nas 
creanças e pessoas gordas, Destroe o ardor 
da navalha em seguida ao barbear. 


Pote ROO ri, = Melo pote 600 réis 


Para fóra de Lisboa atcrescem portes é 
despesas 


| Fatos com a maxiihá perfeição e rapidez de cobrança contra reeimbols» 


| em fazendas nacionaes e estrangeiras. 
156, Condo Barão, 57 — LISBOA 


8. para M. Sanitos e Luciâno. 

9.º para Manuel Peres. 

10: para o espada e seus barida- | 
rilheiros. 


— cercar — 


— ARENA 


“ Rua palio É PD; 


je sé term publicado Cada fasedculo 20 
a a no 


JBibliothoca do Povo 
* eleniique” Breganio Trret— Ebitor 
aços do S. Bento; 219 ussoa 


Campião & Co" 


“tratado. 


Sabaret Blanc | 


Que poses ARE iendcaça, 
Arrenjou um Galaret 

Nºuma casa nadá asconça 

Com um sinhão € ugua pé /. .. 


Podem correr Séca e Méca ! 
Mas querem finca de escacha 
Sem gastárem muita fa ? 
Só no djelo junto á caísa, 
Rua Fernandes Fônseca. 


Guesy da Bolsa a marta arranque 


'em licor's, cóxnas fino. 
EE da , R. do Amparo, 
eim ei Er mantino fe 
ae so Cabaret Blan 
e Loterias, cambios e papeis do credito mm 


HM, Ftands da Fonsça — 44 


HEHE LISBOA E 44% 


Moderna 


Oficinas movidas 
a electricidade 


Su n di i| 0 Corvaceira & Affonso 
Fundição de ferro, aço, bronze, alumínio, latão, etc. ds psojepnacca 
em material tipografico, fundido por processos 
Metalurgica e Moldado mecanico — Telefone 3383 — Pedir catalogos de tipos 
tipográfica 


634, Rua de 8. Bento —Libsoa 


FAZENDO BICHINHA GATA... 


E 


Antonio: E eu dou-te am balão para irmos á lua. 


